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MÓDU LO 1 – 4h 
1 . C on sti tuiç ã o d os cam po s de e s tud o e p e sq u i sa d a an tropol og i a do di rei to . 

2 . U m te m a- c hav e: re l ati vi sm o e etn o ce ntri sm o. O s us os d a di ve rs i dad e.   

MÓDU LO 2 – 4h 

3. . A ntro pol og ia do di re i to no Bra s i l .   

4. . An trop ol og ia , p es q ui sa d e c a m po e éti ca .  
 

PROGRAMA DETALHADO 
 

 1. C onsti tui ção dos cam pos de estudo e pesqui sa da antropol ogi a do di rei to.   

  

a) ) N o tas so bre o p erí od o d e form a ç ão  d a  an trop ol o g i a  e  a  c en tra l i da de d 

as p reo cu pa ç õ es c om a s no rm as , a o rdem e o “d i rei to”. 

 Lei tura s c entrai s sug eri da s: 

 M AL I NO WS KI , Bro ni s la w —  Cri m e  e  c os tu me  na  s oc i eda d e  s el va g em . 

B ras í l i a/  Sã o  Pa ul o:  Ed .   U n B /   I m prens a   O fi ci al   do   E s tad o,   20 03 , 

es peci al m ente o P r efá c i o , a I ntro du çã o e o s c a ps . I , X, X I e XI I da Pa rte I e 

c ap s . I , I I e I V d a P a rte I I . 

h ttps: //ed i s c i pl i na s . u sp . b r/p l u gi nfi l e. p hp /2259 18 /m od _res ou rce/co n ten t/3 /M al i no ws k 

i % 20- % 20 Cri m e% 20 e% 2 0 co s tum e% 20 na% 20 soc i eda d e% 2 0s el va g em % 2 0( c o mpl eto) . p df 

 M AU S S , M arc el — “Um a c a teg ori a d o es p í ri to hu ma n o: a n oç ão d e p es s o a, a 
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d e ‘eu’” I n S o ci ol o gi a e A ntro po l o gi a . S ão P a ul o : Co s ac & N ai fy, 2 00 3 , p . 

3 67 - 39 7 

h ttps: //fil  o s i ns enti do .fi l es . w ord pres s. co m/20 13 /07/11 04 35 225 - durkh ei m- m a us s - 

s oc i o l o gi a- y - a ntrop ol og i a . pd f 

 S CH R I T ZM E YE R, A na L úc i a Pa s tore – “An trop ol og i a J u rí d i c a” I n J orn a l Ca rta 

F ore ns e , a no I I I , n . 2 1, f ev erei ro d e 2 00 5, p. 24 - 25 
h t t p : //w w w . e b a h . c o m . b r /c o n t e n t /A BA A A A C A M A J / a n a - l u c i a - p a s t o r e - a n t r o p o l o g i a - j u r i d i c a 

 S U P IO T, Al a i n  –  “P ról o go ”  I n  H om o  j uri di c u s:  en s ai o sob re  a fu nção 

a ntro pol ógi c a do d i rei to . Sã o Pa ul o: W M F Ma rti n s Fo ntes , 2 00 7, p.V I I - X XX . 

 

 Lei tura s c ompl ementares sug eri da s: 

 B O H AN N AN , P au l — “A an trop ol o g i a e a l ei ” I n Pa no r am a da 

An trop ol og ia ( v ári o s a uto res ) . S ã o P au l o : Edi to ra F u nd o d e Cu l tura , 1 96 6 ( p. 

1 65 - 17 3) e “Etn og ra fia e c o mp a ra ç ão em a n trop ol o gi a d o d i rei to” I n D A VI S, 

S hel to n H . ( o rg. ) , Antro p ol o gi a do D i re ito . Ri o de J an ei ro: Z ah ar, 1 9 73 ( p . 

1 01 - 12 3) . 

 D A VI S, S hel to n H. ( o rg . ) — “I n trod uç ã o” I n A ntro pol o gi a do D i re ito . Ri o d e 

J a nei ro : Za h ar, 19 73 ( p . 9- 2 4) . 

 K U PP E , Ren é e P O TZ , R i c ha rd – “L a an trop ol o g í a del d erec h o: p er s p ec ti v as 

d e s u p a sa d o, p r es ente  y  fu turo ”  I n  A ntro pol o gía J u rí di ca . C i ud a d  d e 

M éx i c o : U n iv ers i d ad N a c i on a l Au tón om a d e M éxi co , 1 99 5. 
h t t p : // b i b l i o. j u r i d i c a s . u n a m . m x / l i b r o s / 3 / 1 0 4 1 / 3 . p d f 

 R O U L AND , N orb ert – N o s  c on fi n s  d o  dire i to:  a ntro po lo gi a j urí d i c a  da 

m od e rni d ad e . S ão P au l o : M arti n s F on tes , 2 008 ( es p ec i a l m ente p. 69 - 74 ) . 

 
 

 2. Um tem a- chave : rel ativ i sm o e etnocentri sm o. O s usos da di ve rsi dade.     

  

 Lei tura s c entrai s sug eri da s: 

 G E E RT Z, Cl i fford . “O s U s o s da D i v ersi da de” I n N ov a L uz so bre a 

An trop ol og ia . R i o d e J an ei ro. J org e Za h a r E d i to r, 2 00 1, p. 68 - 95. 
h t t p : //w w w . s c i e l o . b r /p d f /h a /v 5 n 1 0 / 0 1 0 4 - 7 1 8 3 - h a - 5 - 1 0 - 0 0 1 3 . p d f 

 L ÉV I - S TR AU S S , C l a ud e. "R aç a e H i stó ri a", i n An tro po l o gi a E s trutu ral D oi s . Ri o 

d e J a n ei ro : T em p o B ra s i l ei ro , 1 973 , p. 328 a 36 6. 
h t t p s : / /e d i s c i p l i n a s . u s p . b r / p l u g i n f i l e . p h p /2 8 4 4 0 2 3 /m o d _ r e s o u r c e /c o n t e n t / 1 /L % C 3 % 8 9 V I - 

S T R A U S S % 2 C % 2 0 C l a u d e _ Ra % C 3 % A 7 a % 2 0 e % 2 0 h i s t % C 3 % B 3 r i a . p d f 

 R O RT Y, Ri c h ard . “Ac er ca d o etno c en tri s mo : u m a répl i c a a C l i ffo rd G eertz” I n 

O b j e ti v i sm o, rel ati v i sm o e v erd ad e . Ri o de J an ei ro, Ed . R el um e D u m ará , 

2 00 2, p. 271- 280 . 

h t t p : // p t . s c r i b d . c om /d o c / 7 0 5 0 0 1 0 1 / R o r t y - P ar a - G e e r t z - E t n o c e n t r i s m o 

 
 Lei tura s c ompl ementares sug eri da s: 

 G E E RT Z, C l i ffo rd. “O s ab er l o c al : fa tos e l ei s em u m a pers pec ti v a 

c om p ara ti v a” I n O s ab er l oc a l : nov os e n sa io s e m an trop ol o gi a i nte rpre tati va. 

R i o de J a n ei ro: Vo zes , 1 99 8, p. 249- 356 
h t t p s : / /b i b l i ot e c a d a f i l o. f i l e s . w o r d p r e s s . c o m / 2 0 1 3 / 1 0 /f a t o s - e - l e i s - n u m a - p e r s p e c t i v a - 

c o m p a r a t i v a - c a p c 3 a d t u l o- 8 . p d f 

 O L I V EI R A, Lu í s R ob erto Ca rdo s o d e – “A D i mens ã o S i m b ól i ca d os D i rei to s e a 

An á l i s e d e Co nfl i to s ” I n R ev i s ta de An trop ol og i a 5 3(2 ) , D os si ê An tro p ol o gi a 

d o D i re i to, 20 10 , p. 4 51 - 47 3. 
h t t p : //w w w . r e v i s t a s . u s p . b r /r a / a r t i c l e /v i e w / 3 6 4 3 2  
 

http://www.ebah.com.br/content/ABAAAACAMAJ/ana-lucia-pastore-antropologia-juridica
http://biblio.juridicas.unam.mx/libros/3/1041/3.pdf
http://www.scielo.br/pdf/ha/v5n10/0104-7183-ha-5-10-0013.pdf
http://pt.scribd.com/doc/70500101/Rorty-Para-Geertz-Etnocentrismo
http://www.revistas.usp.br/ra/article/view/36432
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 3. Antropol ogi a do di re i to no B rasil    

  

 Lei tura s c entrai s sug eri da s: 

 K AN T D E LI MA , R ob erto e BAP T I ST A, B árb ara G om es L up etti – “Co m o a 

An trop ol og i a  p od e  co ntri bu i r  p ara  a   p es q ui sa   j urí d i c a? U m   des afi o 

m eto do l ó gi co ” I n An uá ri o An tropol óg i co , 2 014 , p . 9- 37 
h t t p : // aa . r e v u e s . o r g /6 1 8 

 S CH R I T ZM E YE R, A na L úc i a Pa s tore – “P or qu e um do s si ê vo l ta do p ara a 

a ntro po l og i a d o d i rei to? ” I n R e vi s ta  de  A ntro po l ogi a   5 3(2) , Do ss i ê 

An trop ol og ia do D i reito , 2 01 0 , p. 44 1- 4 48 . 
h t t p : //w w w . r e v i s t a s . u s p . b r /r a / a r t i c l e /v i e w F i l e /3 6 4 3 1 /4 0 4 1 3 

 S CH R I T ZM E YE R, A na Lú c i a P as to re – “Brev e pa n ora ma d a an trop ol o g i a d o 

d i rei to no Bra si l ” I n Re v i s ta Ca d ern os de Ca m po v . 2 2, n . 22 , 201 3 ( D o ssi ê 

E s peci al ) , p. 22 3- 224 . 

h t t p : //w w w . r e v i s t a s . u s p . b r / c a d e r n o s d e c a m p o/ i s s u e /v i e w /4 1 8 1 / s h ow To c 

 S CH R I T ZM E YE R, Ana Lúc i a P as to re; F U L L I N, C arm en S i l v i a e A N GO TT I , B ru n a 

– “Pres en ta ti ón ” I n R ev i s ta E uro am e ri can a de  A ntro pol o gía .  Dos i er 

An trop ol og ía de l D ere c ho e n B ras i l , n .2, J un io de 2 01 6, p. 0 3- 06. 
h t t p s : / /i i a c y l . c om / 2 0 1 6 / 0 7 /1 6 /r e a - n o- 2 / 

 
 Lei tura s c ompl ementares sug eri da s: 

 L I M A, An ton i o Ca rl os de ( o r g. ) – An trop ol og i a  &  D i rei to.  Te m as 

a ntro pol ógi c o s pa ra e s tud os j u rí di c os. R i o de J a nei ro/ B r as í l i a : Co ntra C ap a/ 

L AC ED / Ass oc i a ç ão Br a s i l ei ra de A ntro po l og i a , 2 01 2. 

 V i s i tar os s egu i ntes end ereç o s : 
h t t p : // e n a d i r 2 0 1 1 . b l o g s p o t . c o m . b r / 

h t t p : // e n a d i r 2 0 1 3 . b l o g s p o t . c o m . b r / 

h t t p : // e n a d i r 2 0 1 5 . b l o g s p o t . c o m . b r / 

h t t p : // e n a d i r - 2 0 1 7 . b l o g s p o t . c o m . b r / 

 
 

4. Antropol ogi a, pe squi sa de cam po e é ti ca  

N o tas i ntro dutóri as a tra vés d e um ex emp l o  c on tem p orâ n eo ( do p roj eto d e 

p es q ui s a a os res ul ta do s ) . E xi bi ç ã o do do c um en tá ri o F i o s da V i da ( 20’) . 
h t t p s : / /v i m e o . c o m / 8 7 8 6 1 7 7 2 

 
 Lei tura s c entrai s sug eri da s: 

 B I AN C O , B el a F el dm a n , “P refá ci o”; S AR TI , Cy nth i a e D U AR TE , L ui z F ern a nd o 

D i as ( org s .) ; “I n troduç ã o I n An tro polog ia e  étic a:  d es afios  par a 

a reg ula me nta ção. B ras ília, DF : A BA, 2 01 3.   
w w w . a b a n t . o r g . b r /f i l e ? i d = 1 3 1 3 

 C ód i go d e É ti c a do  An trop ól og o e  d a A ntro pól o ga  –  AB A  ( A ss o ci aç ã o 

B ras i l ei ra d e A ntro po l og i a ) . 
h t t p : //w w w . a b a n t . o r g . b r /? c o d e = 3 . 1 

 OLIVEIRA, Roberto Cardoso. “O trabalho do antropólogo: olhar, ouvir, escrever” In O Trabalho 

do Antropólogo, Paralelo/Unesp, SP, 1998, p. 17-35.  

http://www.revistas.usp.br/ra/article/viewFile/111579/109656  
 S CH R I T ZM E YE R, A na Lú c i a P as to re. “F i os d a v i da : c ri an ç as a bri g a d a s, h oj e a du l 

ta s, di a n te d e s eus p ron tuá ri os ” I n Vi v ênc i a: re vi sta d e a ntropo l o gi a , v . 1 , n . 46 , 
2 01 , p . 9 3- 1 12.   

h t t p s : / /p e r i o d i co s . u f r n . b r /v i v e n c i a /a r t i cl e /v i e w /8 7 7 5   

 Lei tura s c ompl ementares sug eri da s: 

 D I N I Z , D eb ora e t a l i i . É ti c a e m pe s qui s a: te m as gl oba i s. Bra s í l i a : L etras 

http://aa.revues.org/618
http://www.revistas.usp.br/ra/article/viewFile/36431/40413
http://www.revistas.usp.br/cadernosdecampo/issue/view/4181/showToc
http://enadir2011.blogspot.com.br/
http://enadir2011.blogspot.com.br/
http://enadir2013.blogspot.com.br/
http://enadir2013.blogspot.com.br/
http://enadir2015.blogspot.com.br/
http://enadir2015.blogspot.com.br/
http://enadir-2017.blogspot.com.br/
http://www.abant.org.br/file?id=1313
http://www.abant.org.br/?code=3.1
http://www.revistas.usp.br/ra/article/viewFile/111579/109656
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L i v res / E d U n B , 200 8.   
h t t p : // b v s m s . s a u d e . g ov . b r / b v s / p u b l i c a c o e s /e t i c a _ p e s q u i s a _ t e m a s _ g l ob a i s _ p 1 . p d f   

 E CK ER T, Co rn el i a et a l l ( org . ) . Etn og rafi as – Ho ri zo nte s Antrop ol ógi c os ,  

v ol . 32 , P orto Al eg re, a n o 15 , n. 32 , j ul . /d ez. 20 09 . 
h t t p s : / /w w w . u f r g s . b r / p p g a s / h a / 

 F AV RE T- S AA D A, J ea nn e – “S er a feta d o” I n C a de rno s de C am po , n º 1 3 , 20 05, 

p . 15 5- 1 6 1.   
h t t p : //w w w . r e v i s t a s . u s p . b r / c a d e r n o s d e c a m p o/ a r t i c l e /v i e w F i l e / 5 0 2 6 3 / 5 4 3 7 6   

 F L EI C H E R, So ray a & SC H U CH , Pa tri c e ( org s ) . É ti ca e reg u l am e nta ç ão n a 

p es q ui s a a ntro pol ógi ca . Bra s í l i a : L etras L iv res, Ed U n B, 2 0 10 .   
h t t p s : / /e v a . u d e l a r . e d u . u y /p l u g i n f i l e . p h p / 3 1 3 7 5 9 /m o d _ r e s o u r c e / c o n t e n t /1 /F l e i s c h e r % 2 0 e % 2 0 

S c h u c h_ e t i c a _ a n t r o p o l o g i c a . p d f 

 G E E RT Z, C . “O s di l em a s d o a ntro pó l og o en tre ‘es tar l á ’ e ‘es tar aq ui ’ I n 

C ad ern os d e Ca m po , vol . 7, n. 7, 19 98 , p . 2 05- 23 5.    
h t t p : //w w w . r e v i s t a s . u s p . b r / c a d e r n o s d e c a m p o/ a r t i c l e /v i e w / 5 2 6 2 1 /5 6 5 2 5 

 M AG N AN I , J os é G u i l h erm e – “O ( vel h o e bom ) c ad ern o de c am p o” I n Re v i s ta 

S ex ta - fei ra n . 1 , m a i o de 1 99 7, p. 8 - 13. 
h t t p s : / /i s s u u . c o m /g e r s o n t u n g 2 / d o c s /s e x t a f e r i a _ 1 ? v i e w M o d e = d o u b l e P a g e 

h t t p : // n a u . f f l c h . u s p . b r / s i t e s / n a u . f f l ch . u s p . b r /f i l e s /u p l o a d / p a g i n a s / o% 2 0 v e l h o % 2 0 e % 2 0 b o m % 

2 0 c a d e r n o _ d e _ c a m p o . p d f 

 M AG N AN I , J os é G u i lh erm e. “Etn og ra fi a c om o prá ti c a e ex per i ên c i a ” I n 

H o ri zonte s An tro pol ógi co s , v . 1 5, n. 3 2, 20 09 , p . 1 29 - 15 6. 
h t t p : //w w w . s c i e l o . b r /p d f /h a /v 1 5 n 3 2 /v 1 5 n 3 2 a0 6 . p d f 

 P EI R AN O , Ma ri za . “Etn og rafi a n ão é m étod o” I n Hori zo nte s Antrop ol óg i cos, 

P orto Al eg re, an o 2 0, n. 42 , p . 3 77- 391, j ul . /dez. 2 01 4. 
h t t p : //w w w . s c i e l o . b r /p d f /h a /v 2 0 n 4 2 / 1 5 . p d f 

 S CH R I T ZM E YE R, A . L . P. “A feto s em j o go no s T ri b un ai s d o J ú ri ” I n S ão Pa ul o 

e m Pe rsp e cti va , S ão Pa ul o, F un da ç ão S ea d e , v . 21 , n. 2 , p. 70 - 79, j u l ./d ez. 

2 00 7.   
h t t p : // p r o d u t o s . s e a d e . g o v . b r /p r o d u t o s / s p p /v 2 1 n 0 2 /v 2 1 n 0 2 _ 0 6 . p d f   

 V I CT O RA , C eres et al l i ( o rgs . ) . An trop olo gi a e É ti c a: o d e bate a tual n o Bra s i l .  

N i teró i : E dU U F, 20 04.   
h t t p : //w w w . ab a n t . or g . b r /c o n t e u d o /l i v r o s /A n t r o p o l og i a E t i c a . p d f 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/etica_pesquisa_temas_globais_p1.pdf
http://www.ufrgs.br/ppgas/ha/
http://www.revistas.usp.br/cadernosdecampo/article/viewFile/50263/54376
http://www.revistas.usp.br/cadernosdecampo/article/view/52621/56525
http://nau.fflch.usp.br/sites/nau.fflch.usp.br/files/upload/paginas/o%20velho%20e%20bom%25
http://www.scielo.br/pdf/ha/v15n32/v15n32a06.pdf
http://www.scielo.br/pdf/ha/v20n42/15.pdf
http://produtos.seade.gov.br/produtos/spp/v21n02/v21n02_06.pdf
http://www.abant.org.br/conteudo/livros/AntropologiaEtica.pdf
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PROGRAMAÇÃO 25.04.2018 
 

25 de abril de 2018 (manhã e tarde) 

PALESTRANTE: Prof. Dr. Manoel Alberto Jesus Moreira – UNAM/AR 
 

 

LA ANTROPOLOGIA JURÍDICA  

 

História, Metodología y crisis epistemológica  

 

       Con este programa proponemos examinar el origen de la Antropología Jurídica o Legal y el 

proceso de intercambio y adaptación de las categorías del Derecho a una especialidad que se nutrió 

de métodos y técnicas combinadas. La idea es explorar esta combinación epistemológica en 

diferentes marcos, tanto en sociedades exóticas como urbanas adoptando una perspectiva crítica en 

los marcos teóricos que se proponen desde distintas escuelas con soportes inestables o provisorios. 

También proponemos un estudio intensivo de las escuelas jurídicas y antropológicas que se 

fusionaron de distintas formas para estudiar un objeto muy visible en ciertos momentos y oculto otras 

veces por redes y densidades sociales. Acentuar en la metodología de la Antropología Jurídica 

implicará también estudiar los principales debates y la crisis del método en muchas situaciones.  

Unidade I  

 

 La Antropología Jurídica. Historia. La etapa evolucionista: Morgan, y Summer 

Maine. La convergencia con el Derecho. La importancia de Franz Boas para separar 

los programas matriciales. Los límites del método comparativo. Concepto de ley en 

Malinowski.  

 

Textos para discusión.: Lewis H. Morgan, La Sociedad Primitiva, Editorial Ayuso-Editorial Pluma, 

1980, Franz, Boas, The limitations of the comparative method of Anthropology, en Race Language an 

Culture, Sir Henry Maine, Ancient Law, Everymans Library, 1977,  Guillermo de la Peña,, Costumbre, 

Ley y Procesos Judiciales en la Antropología Clásica apuntes introductorias, en Antropología 

Jurídica: perspectivas socioculturales en el estudio del derecho, Anthropos, 2002, Bronislaw 

Malinowski, Crimen y costumbre en la sociedad salvaje, Ediciones Ariel, 1969, I. Shapera, 

Malinowski y la teoría de la ley, Hombre y cultura. La Obra de B. Malinowski. . 

 

Unidade II  

 

 La influencia de las Escuelas de Derecho en la Antropología Social. Los cambios en 

la etnografía judicial. El Manual de las leyes y costumbres Tswana de Schapera, el 
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Manual de Etnografía de Marcel Gauss y “The Cheyenne Way” de Llewellyn. El 

“realismo norteamericano” y los fundamentos del método. El cambio de 

paradigmas. La Antropología como campo experimental del Derecho.  

 

Textos para discusión: E. Adamson Hoebel-Thomas Weaver, Antropología y experiencia humana, 

Omega, 1985, Marcel Mauss, Manual de Etnografía, Fondo de Cultura Económico, 2002, Isaac 

Schapera A Handbook of Tswana Law and Custom, International African Institute, 1994,  Kart 

LLewellyn and E. Adamson Hoebel, The Cheyenne Way, Oklahoma, 1941 y Some Realism about 

realism –responding to dean Pound, Harvard Law Review, 1930-1931, Felipe Fucito, El carácter 

científico del conocimiento jurídico en el realismo norteamericano, Anuario de Filosofía Jurídica y 

Social, Abeledo-Perrot,  Nro 18, 1998.       

 

Unidade III  

 

 La discusión entre Bohanann y Gluckman. Los nuevos paradigmas. Cultura y 

Derecho. Laura Nader. El método en distintos escenarios legales. Problemas y 

críticas. Una mirada desde el Derecho. El paradigma normativista y el paradigma 

procesual. La apropiación de significados y modelos desde distintos campos 

disciplinares. Costumbre, norma, pueblo y sistema legal.   

 

Textos para discusión: María T.Sierra y Victoria Chenaut, Los debates recientes y actuales en la 

Antropología Jurídica: las corrientes anglosajonas, Anthropos, 2002, Annelise Riles, Representing in 

between: Law, Anthropology, and the rhetoric of interdisciplinarity, University of Illinois, 1994, Laura 

Nader y Harry Todd Jr. The disputing process-law in ten societies, Columbia University Press, 1978, 

Laura Nader, Law in Culture and Society, University of California Press, 1997, Manuel Moreira, La 

Cultura Jurídica Guaraní, Antropofagia, 2005 

 

Unidade IV  

 

 La expansión de la Antropología Jurídica. La percepción social de la ley y las 

agencias judiciales. Políticas criminales y cambio judicial. La Etnografía judicial. 

Los límites de la entrevista como técnica dominante. La pericia antropológica en el 

espacio judicial. Problemas interdisciplinarios. 

Textos para discusión: Patricia Ewick y Susan Silbey, The common place of law, The University of 

Chicago Press, 1998, Sofía Tiscorni (comp.) Burocracias y violencia. Estudios de antropología 

jurídica, Carlos Maria Carcova, La opacidad del derecho, Editorial Trotta, 1998, Yuri Escalante 

Betancourt La experiencia del peritaje antropológico, Instituto Nacional Indigenista, 2002,  ILSA 

Boaventura Leite, Laudos Pericias Antropológicos em debate, Aba-Nuer, 2005. 


